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publicação do sexto volume da 
História do marxismo no Brasil con-

clui um monumental projeto editorial 
coletivo, esboçado em 1988 no grupo 
de trabalho “Partidos e Movimentos de 
Esquerda”. Propósito que deslanchou 
efetivamente com a edição, em 1991, do 
primeiro volume da coleção. 

Inspirada na História do marxismo, 
edição coordenada por Eric Hobsbawm 
(1983-1989) entre 1978-1982 e traduzi-
da no Brasil a partir de 1983, a versão 
brasileira foi planejada em torno de três 
eixos temáticos: “a recepção e apropria-
ção teórica do marxismo no Brasil, sua 
influência na análise e interpretação da 
sociedade brasileira e a trajetória das 
organizações que nele se inspiraram” 
(Quartim de Moraes & Aarão Reis, 
2007a, p.7). Esses eixos foram desdobra-
dos em blocos distintos, “(1) o influxo 
das teorias, doutrinas e revoluções inter-
nacionais; (2) a formulação do marxismo 
no Brasil: autores e correntes; (3) a his-
tória das organizações marxistas no Bra-
sil: experiências e momentos relevantes” 
(ibidem).1 

Uma vez finda a empreitada, tornam-
se mais nítidos tanto os êxitos e acertos 
como as aporias e limitações inerentes 
a essa escolha temática, juízo facilitado 
pela inevitável explicitação da concepção 
de marxismo subjacente ao projeto. Afi-
nal, apesar do esforço de delimitação, os 
eixos tendem a se embaralhar, seja pela 
dificuldade em calibrar a dialética entre 
o nacional (“o marxismo no Brasil”) e 
o mundial (“o influxo internacional”) 
seja na sobreposição entre organizações 
e “formulações do marxismo”.

O primeiro volume delineia uma 
apresentação geral da trajetória do mar-
xismo no país a partir do influxo exter-
no (Quartim de Moraes & Aarão Reis, 
1991; 2007b). Seu subtítulo, “O im-
pacto das revoluções”, descreve apenas 
parte do conteúdo. O livro contempla a 
influência direta da Revolução Russa de 
1917 na formação do Partido Comunista 
Brasileiro (em um escopo menos amplo 
que o do livro clássico de Moniz Ban-
deira) (Moniz Vianna, 1967, 1980), e da 
revolução cubana (em 1959) na sua desa-
gregação em inúmeras facções que leva-
ram adiante a luta armada (a partir e em 
reação ao golpe militar de 1964). Mas 
contém também artigos sobre a presen-
ça e o peso no comunismo brasileiro da 
institucionalização revolucionária na ro-
tina burocrática de Estados socialistas na 
China e na URSS, sob a capa doutrinária 
do maoísmo e do stalinismo (e de sua de-
núncia, em 1956, por Nikita Khrushchov 
no XX Congresso do Partido Comunista 
da União Soviética). Por fim, discute-se 
“a proto-história do marxismo no Bra-
sil”, um processo inexplicável sem a con-
sideração do influxo externo.2 

Os critérios de organização do pri-
meiro volume mostram-se bastante re-
fratários à contestação. O mesmo não 
pode ser dito, no entanto, do segundo 
livro, seja por conta das dificuldades ine-
rentes ao tema “influxos teóricos”, ex-
plicitado no subtítulo, seja pelas escolhas 
realizadas pelo editor (Quartim de Mo-
raes, 1995). 

Os dois artigos iniciais versam sobre 
a incorporação e a difusão do marxismo 
entre militantes e organizações políticas 
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no Brasil, provas de fôlego num arco am-
plo que se desdobra em dois momentos: 
da passagem do século até a fundação do 
PCB, e de 1922 até o presente. O dese-
quilíbrio advém com a inclusão de en-
saios que tentam demonstrar a influência 
do marxismo na economia e na filosofia 
brasileiras. O primeiro, além de passar ao 
largo dos poucos economistas marxistas 
do país (com a exceção de Caio Prado 
Jr.), detecta equivocadamente a presen-
ça do marxismo em autores e teorias 
de perfil reconhecidamente keynesiano, 
weberiano ou estruturalista. O segundo 
aborda apenas um filósofo, José Arthur 
Giannotti, de escassa ascendência sobre 
a doutrina, a militância e as organizações 
marxistas (a não ser que se conceda esse 
epíteto ao PSDB) e pioneiro apenas no 
que tange ao “marxismo uspiano”. Po-
rém, ao lado dessas considerações acerca 
do conteúdo ou da execução, impõe-se 
a seguinte indagação: se o propósito era 
estabelecer um balanço do influxo do 
marxismo sobre as ciências humanas no 
Brasil, como ignorar áreas em que seu 
impacto mostrou-se bastante profícuo 
como a historiografia e a sociologia? 

Os artigos restantes delineiam um 
subconjunto dedicado ao exame da influ-
ência na intelectualidade e na militância 
das obras de Leon Trotsky e dos “mar-
xistas ocidentais” com maior impacto no 
país: Georg Lukács, Antonio Gramsci e 
Louis Althusser. Destaque-se a imperdo-
ável ausência de Herbert Marcuse.3 

O terceiro e o quarto volumes de-
dicam-se às análises e interpretações da 
sociedade brasileira formuladas na linha-
gem do marxismo. Substituindo a pre-
tensão inicial de mapear autores e cor-
rentes, prevaleceu a opção, mais sensata 
e exeqüível, de organizar as concepções 
e teorias dos marxistas brasileiros por te-

mas (Quartim de Moraes, 1998; Quar-
tim de Moraes & Del Roio, 2000).4 

Assim, os artigos do terceiro livro 
versam sobre tópicos gerais: a questão da 
democracia, tendo como foco o PCB no 
período 1944-1954; a questão do desen-
volvimento nacional, a partir do embate 
entre as diversas interpretações presen-
tes no interior do Instituto Superior de 
Estudos Brasileiros (Iseb); e a questão 
cultural, priorizando o aparato de divul-
gação do PCB (jornais, revistas e edito-
ras) e sua política cultural no pós-1964.5 
Contém ainda um importante ensaio 
acerca de um dos pontos mais contro-
vertidos do debate marxista no país, a 
especificidade do capitalismo brasileiro.6

O quarto volume, com o subtítulo 
“Visões do Brasil”, trata da questão da 
colonização e de conceitos que lhe estão 
conectados como escravismo e capital 
mercantil; da peculiaridade da “revolução 
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burguesa” no país; da questão nacional; 
da questão agrária, nas décadas de 1950 
e 1960; e da nossa “questão meridional”, 
o atraso secular do Nordeste. O livro in-
clui ainda dois artigos que indicam que o 
projeto de apresentar “autores e corren-
tes” não foi inteiramente descartado: um 
sobre as análises de conjuntura de Caio 
Prado Jr. e outro acerca dos principais te-
óricos dos anos 1920, Astrojildo Pereira, 
Octavio Brandão e Mário Pedrosa.7

A decisão de priorizar temas clássicos 
do marxismo foi, entretanto, prejudicada 
pelo recorte dos artigos, excessivamente 
pormenorizados no que tange ao arco do 
tempo ou à linha partidária. Ressalte-se 
também a ausência de uma maior conca-
tenação entre os blocos, patente no tom 
demasiado “local” da reconstituição das 
interpretações da sociedade brasileira, 
muitas vezes tendendo a desconsiderar 
o impacto – tão bem sopesado nos pri-
meiros volumes – das teorias, doutrinas 
e revoluções internacionais.8 Apesar da 
abertura demonstrada pelos organizado-

res no planejamento geral da coleção, e 
nesse bloco em particular, a maioria dos 
colaboradores restringiu suas análises à 
órbita do PCB, seja por vínculos partidá-
rios, afetivos, seja por conta de conheci-
mentos acumulados em pesquisas ante-
riores, numa concentração que subestima 
a diversidade do marxismo no Brasil.

Os dois últimos livros da coleção de-
bruçam-se sobre as trajetórias dos parti-
dos (ou organizações) e dos movimentos 
influenciados pelo marxismo no Brasil. 
O quinto volume abrange o arco dos 
anos 1920 aos anos 1960 (Ridenti & Aa-
rão Reis, 2002). A história do PCB foi 
separada em ensaios que abordam, res-
pectivamente, os períodos 1920-1940 e 
1943-1964. Outro partido estudado foi 
o Partido Socialista Brasileiro (PSB), em 
seu flerte com o marxismo. Os demais 
artigos tratam das ligas trotskistas e de 
duas organizações muito influentes na 
primeira metade da década de 1960, a 
Política Operária (Polop) e a Ação Po-
pular (AP).9 
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O sexto volume, compreendendo o 
período que se estende dos anos 1960 
aos nossos dias, desdobra-se em duas 
partes: uma dedicada a partidos e orga-
nizações, outra aos movimentos (Ridenti 
& Aarão Reis, 2007). O primeiro bloco 
aborda o Partido Comunista (PCB) até 
sua extinção em 1991; sua dissidência a 
partir de 1962, o PC do B; o Partido dos 
Trabalhadores (PT); as trajetórias das di-
versas organizações trotskistas surgidas 
após 1966 e sua consolidação em par-
tidos; e a miríade de organizações que 
brotaram no pós-1964 visando à luta ar-
mada. A seção consagrada aos movimen-
tos contém ensaios sobre sindicalismo, 
feminismo, a ação política dos cristãos e 
sobre a discussão, nos anos 1970, entre 
os marxistas no exílio, um elo importan-
te na transição das facções armadas às or-
ganizações de massas. Fecha o livro um 
ensaio sintético acerca das relações entre 
os partidos atuais e o marxismo.10

A delimitação do marxismo sem-
pre foi objeto de controvérsias, mesmo 
quando Marx e Engels ainda estavam vi-
vos (cf. Haupt, 1983). O confronto com 
a obra, a ação política e os programas 
partidários elaborados por eles, em ge-
ral, buscam apenas ressaltar incongruên-
cias, revisões e desvios. Nessa chave, por 
exemplo, nem mesmo as grandes revolu-
ções do século XX, como lembram mui-
tos autores, poderiam ser consideradas 
marxistas, já que teriam sido, sobretudo, 
sublevações camponesas que desembo-
caram em variantes do capitalismo de 
Estado ou do socialismo estatal.

Para escapar dos riscos de uma de-
terminação doutrinária ou mesmo dog-
mática, os historiadores tendem a con-
siderar como pertinentes ao campo do 
marxismo teorias, programas, partidos e 
acontecimentos que reivindicam expli-

citamente ou tenham sido nitidamente 
marcados pelos legados de Marx e En-
gels. Nesse sentido, não é muito difícil 
circunscrever o território do marxismo 
no âmbito da teoria, posto que ele de-
manda, em alguma medida, o esforço de 
interpretar, sistematizar, complementar 
e atualizar a obra de Marx.11 A dificul-
dade é bem maior, no entanto, quando 
se trata das práticas políticas, como fica 
patente no exame dos últimos volumes 
dessa coleção. 

Os partidos e as organizações estu-
dados no período que se estende dos 
anos 1920 aos anos 1960 reivindicam 
em seus programas a inserção em algu-
ma das diversas linhagens do marxismo 
que vicejaram ao longo do século XX. O 
último volume, no entanto, aborda par-
tidos, organizações e movimentos que 
não mais avocam o marxismo como di-
retriz ou instância norteadora. Trata-se, 
evidentemente, de um sintoma da crise 
atual dessa tradição política.

O baralhamento de posições intensi-
fica-se quando se considera o paradoxo 
apontado, com perspicácia, no artigo de 
Marco Aurélio Santana e Ricardo An-
tunes. A partir do final da década de 
1970 e durante os anos 1980, na dispu-
ta pela hegemonia da esquerda brasilei-
ra, o PCB, que reivindica o marxismo, 
privilegia a política institucional em de-
trimento das ações de classe, tentando 
subordinar o movimento operário aos 
ditames da “frente democrática”. Já os 
sindicalistas do ABC paulista, apesar de 
avessos a filiações doutrinárias, seguem 
passo a passo a descrição que Marx 
apresentou, no Manifesto do Partido 
Comunista, das etapas de organização 
autônoma dos proletários em classe, e 
com isso em partido político (Marx & 
Engels, 1998). 
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Os organizadores mostraram-se aten-
tos às complicações inerentes às tentati-
vas de demarcar com nitidez o marxismo 
contemporâneo. A seção final do sexto 
volume, consagrada aos movimentos 
políticos após os anos 1960, adota por 
fio precisamente a intersecção entre o 
marxismo e a ação política seja a assen-
tada no sindicalismo, no feminismo ou 
no cristianismo. A leitura desses artigos 
não deixa de ampliar a sensação de que 
a aplicação desse mesmo fio ao PT (e até 
mesmo aos partidos que se reivindicam 
marxistas) teria enriquecido esse bloco 
da coleção.12

Para concluir, o mínimo que pode 
ser dito acerca desse empreendimento, 
com seus erros e acertos (num balanço 
em que preponderam os êxitos), é que 
constitui um marco, uma referência in-
contornável tanto para historiadores do 
marxismo brasileiro como para indiví-
duos e organizações do presente e do 
porvir, interessados em levar adiante a 
linhagem e o legado de Karl Marx.

Notas 

1 Destacando o “marxismo no Brasil”, a 
coleção diferencia-se de propostas mais 
abrangentes como a recente obra orga-
nizada por Ferreira & Aarão Reis (2007) 
ou o livro de Koval (1982).

2 O volume contém os seguintes artigos: 
(1) “A proto-história do marxismo no 
Brasil”, por Evaristo de Moraes Filho; 
(2) “O impacto da revolução russa e 
da Internacional Comunista no Brasil”, 
por Marcos Del Roio; (3) “A influência 
do leninismo de Stalin no comunismo 
brasileiro”, por João Quartim de Mo-
raes; (4) “O maoísmo e a trajetória dos 
marxistas brasileiros”, por Daniel Aarão 
Reis; (5) “Crise e pensamento moderno 
no PCB dos anos 1950”, por Raimundo 
Santos; (6) “A influência da revolução 

cubana sobre a esquerda brasileira nos 
anos 60”, por Carlos Alberto Barão.

3 O segundo volume reúne os seguintes 
artigos: (1) “A difusão do marxismo 
e os socialistas brasileiros na virada do 
século XIX”, por Cláudio Batalha; (2) 
“A evolução da consciência política dos 
marxistas brasileiros”, por João Quar-
tim de Moraes; (3) “Marxismo na eco-
nomia brasileira”, por Guido Mantega; 
(4) “Origens do marxismo filosófico 
no Brasil: José Arthur Giannotti”, por 
Paulo Eduardo Arantes; (5) “Presença 
de Lukács na política cultural do PCB e 
na Universidade”, por Celso Frederico; 
(6) “Trotsky e o Brasil”, por Dainis Ka-
repovs, José Castilho Marques Neto e 
Michael Löwy.

4 A bibliografia individualizada sobre os 
principais expoentes do marxismo bra-
sileiro encontra-se em expansão cres-
cente. Na contramão dessa tendência, 
ressalte-se a quase ausência de reflexão 
acerca do papel do marxismo na produ-
ção intelectual brasileira. Uma exceção 
são os breves esboços reunidos em Kon-
der (1991).

5 Apresento uma avaliação pormenoriza-
da do conteúdo desse volume em Mus-
se (2001).

6 O terceiro volume congrega ainda dois 
artigos atinentes ao bloco anterior: “O 
impacto da teoria althusseriana da histó-
ria na vida intelectual brasileira”, por Dé-
cio Saes, e “Gramsci no Brasil: recepção 
e usos”, por Carlos Nelson Coutinho. 
O subtítulo “Interpretações” encerra 
os seguintes ensaios: (1) “Concepções 
comunistas do Brasil democrático: es-
peranças e crispações (1944-1954), por 
João Quartim de Moraes; (2) “O dual, o 
feudal e o etapismo na teoria da revolu-
ção brasileira”, por Carlos Alberto Dó-
ria; (3) “Intelectuais do Iseb, esquerda 
e marxismo”, por Caio Navarro de To-
ledo; (4) “A política cultural dos comu-
nistas”, por Celso Frederico; (5) “Mar-
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xismo, cultura e intelectuais no Brasil”, 
por Antônio Albino Canelas Rubim. 

7 O quarto volume compreende os se-
guintes artigos: (1) “Feudalismo, capi-
tal mercantil, colonização”, por Lígia 
Osório Silva; (2) “A teoria da revolução 
brasileira: tentativas de particularização 
de uma revolução burguesa em proces-
so”, por Marcos Del Roio; (3) “Tempo 
de fundadores”, por Ângelo José da Sil-
va; (4) “O programa nacional-democrá-
tico: Fundamentos e permanência”, por 
João Quartim de Moraes; (5) “Luta por 
terra e organização dos trabalhadores 
rurais: a esquerda no campo nos anos 
1950/1960”, por Leonilde Sevolo de 
Medeiros; (6) “O nordeste: ‘problema 
nacional’ para a esquerda”, por Carlos 
Alberto Dória; (7) “Opinião pública e 
partidos políticos em algumas análises 
de conjuntura de Caio Prado Jr.”, por 
Raimundo Santos.

8 Uma versão mais equilibrada entre o 
marxismo local e as correntes do debate 
internacional pode ser encontrada em 
Löwy (1999). 

9 O volume reúne os seguintes artigos: 
(1) “Os comunistas, a luta social e o 
marxismo (1920-1940)”, por Marcos 
Del Roio; (2) “Entre reforma e revo-
lução: a trajetória do Partido Comunis-
ta no Brasil entre 1943 e 1964”, por 
Daniel Aarão Reis; (3) “Os trotskistas 
brasileiros e suas organizações políticas 
(1930-1966)”, por Dainis Karepovs e 
José Castilho Marques Neto; (4) “O 
Partido Socialista Brasileiro e o marxis-
mo (1947-1965)”, por Margarida Lui-
za de Matos Vieira; (5) “Em busca da 
revolução socialista: a trajetória da Po-
lop (1961-1967)”, por Marcelo Badaró 
Mattos; (6) “Ação Popular: cristianismo 
e marxismo”, por Marcelo Ridenti.

10 O volume apresenta os seguintes arti-
gos: (1) “A valorização da política na 
trajetória pecebista: Dos anos 1950 a 
1991”, por José Antonio Segatto e Rai-

mundo Santos; (2) “Partido Comunis-
ta do Brasil: Definições ideológicas e 
trajetória política”, por Jean Rodrigues 
Sales; (3) “Esquerdas armadas urbanas: 
1964-1974”, por Marcelo Ridenti; (4) 
“Os trotskismos no Brasil: 1966-2000”, 
por Dainis Karepovs e Murilo Leal; (5) 
“O Partido dos Trabalhadores e a con-
quista do Estado:1980-2005”, por Pau-
lo Henrique Martinez; (6) “Debate no 
exílio: Em busca da renovação”, por 
Denise Rollemberg; (7) “O encontro 
marxismo-feminismo no Brasil”, por 
Maria Lygia Quartim de Moraes; (8) 
“O PCB, os trabalhadores e o sindica-
lismo na história recente do Brasil”, por 
Marco Aurélio Santana e Ricardo An-
tunes; (9) “Cristianismo da libertação 
e marxismo”, por Michael Löwy; (10) 
“Marxismo, sociedade e partidos políti-
cos hoje”, por Daniel Aarão Reis.

11 Apresento uma distinção entre os tex-
tos canônicos do materialismo histórico 
e os procedimentos e providências que 
permitiram ao marxismo, após a morte 
de seus fundadores, se constituir como 
tradição teórica e prática, em Musse 
(2000). 

12 A intersecção entre o marxismo e o PT, 
além de presente de forma ocasional na 
extensa bibliografia sobre a história des-
se partido, tornou-se recentemente ob-
jeto de estudos monográficos. Cf., por 
exemplo, Iasi (2006).
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